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    COMO LER A BÍBLIA COM JOHN STOTT




    DURANTE A VIDA – 1921 A 2011 –, John Stott foi um dos principais professores do mundo em se tratando de Bíblia. Cristãos em todos os continentes ouviram e leram exposições das Escrituras feitas por John Stott, que, ao mesmo tempo, instruíam e inspiravam. Com mais de oito milhões de exemplares de seus mais de cinquenta livros vendidos em dezenas de idiomas, não é de surpreender que a revista Time o tenha reconhecido, em 2005, como uma das “100 Pessoas Mais Influentes do Mundo” e a Christianity Today tenha se referido a ele como “o mais importante professor e pregador do evangelicalismo”. Na essência de seu ministério estavam a Bíblia e sua estimada série “A Bíblia Fala Hoje”, que ele começou enquanto era editor da série do Novo Testamento. Ele mesmo contribuiu com vários volumes para a série, que agora dá origem à série “Lendo a Bíblia com John Stott”.




    O objetivo deste livro é oferecer excertos de A Mensagem de Romanos, de Stott, em leituras breves e apropriadas para a apli­cação diária. Embora o próprio Stott tenha sido um estudioso proficiente, esta série, na qual cada leitura enfatiza a essência, o significado e a aplicação do texto, evita detalhes técnicos e debates acadêmicos.




    Após cada sequência de seis leituras há um guia para dis­cussão. Esse guia pode ser usado de modo individual, ajudando o indivíduo a analisar o texto mais a fundo, mas também pode ser usado em grupos de estudo que se reúnem regularmente. Os participantes dos grupos podem examinar as seis leituras entre as reuniões do grupo e depois usar o guia para discussão com o objetivo de ajudar o grupo a compreender e aplicar a passa­gem bíblica. As discussões devem durar de 45 a 60 minutos. As orientações para os líderes no final deste livro oferecem muitas sugestões úteis para uma reunião proveitosa.




    Se você participa de um grupo, pode ajudar a todos os pre­sentes da seguinte maneira:




    

      	Leia e ore durante as leituras antes das reuniões.





      	Esteja disposto a participar da discussão. O líder não será o palestrante. Em vez disso, todos serão convidados a discutir o que aprenderam.





      	Atenha-se ao tema que está sendo discutido e se concentre na passagem bíblica em particular. Somente raras vezes você deve recorrer a outras passagens da Bíblia ou outras fontes. Isso permitirá que todos participem em igualdade de condições.





      	Ouça com atenção o que os outros têm a dizer. Cuidado para não falar muito, e procure incentivar uma discussão equilibrada entre todos os participantes. Você pode se surpreender com o que poderá aprender com os outros. Normalmente as perguntas não têm uma resposta correta, mas têm por objetivo examinar várias dimensões do texto.





      	Creia que Deus irá ensiná-lo por meio da passagem estudada e por meio daquilo que os outros têm a dizer.





      	Use as orientações a seguir e leia-as no início da primeira sessão:



    




    

      	Faremos do grupo um lugar seguro, mantendo em segredo o que for dito no grupo sobre assuntos pessoais.





      	Daremos tempo para que cada pessoa fale como quiser.





      	Ouviremos com atenção uns aos outros.





      	Falaremos sobre nós mesmos e nossa própria situação, evitando conversas sobre os outros.





      	Teremos cuidado no sentido de dar conselhos uns aos outros.



    




    John Stott causou um grande impacto na igreja na última metade do século 20. Com estes livros o leitor, hoje, pode con­tinuar a se beneficiar com as riquezas da Bíblia que ele expôs a milhões de pessoas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    DESDE QUE ME TORNEI CRISTÃO, tenho desfrutado de uma relação de amor e ódio por Romanos por causa de seus desafios pessoais de alegria e dor. Começou logo depois da minha conversão, com meu anseio por experimentar aquela morte para o pecado que Romanos 6 parecia prometer. Brinquei durante muitos anos com a fantasia de que os cristãos deveriam ser tão insensíveis ao pecado quanto um cadáver aos estímulos externos. Minha libertação final dessa ilusão foi selada quando ministrei uma série de palestras sobre Romanos 5–8. Em seguida, a exposição devastadora de Paulo sobre a culpa e o pecado humano universal em Romanos 1.18–3.20 resgatou-me desse evangelho superficial que se preocupa apenas com as “necessidades sentidas” das pessoas. Então, deparei-me com Romanos 12 e sua exigência de nosso compromisso sincero em resposta às misericórdias de Deus, e Romanos 13, cujo ensino sobre o uso da força na aplicação da justiça tornou impossível para mim continuar a ser um total pacifista. Quanto a Romanos 8, mesmo depois de ter declamado seus últimos versículos triunfantes em inúmeros funerais, nunca deixei de me emocionar com eles.




    Paulo, apesar de ser um homem de sua idade que se dirigia aos seus contemporâneos, também fala a todas as pessoas de todas as idades. Não me surpreendi ao observar quantos temas contemporâneos Paulo menciona em Romanos: entusiasmo pelo evangelismo em geral e a propriedade do evangelismo judaico em particular; se as relações homossexuais são naturais ou não; se podemos ainda acreditar em conceitos antiquados como ira e propiciação de Deus; a historicidade da queda de Adão e a origem da morte humana; os meios fundamentais para se levar uma vida santa; o lugar da lei e do Espírito no discipulado cristão; a distinção entre certeza e presunção; a relação entre soberania divina e responsabilidade humana na salvação; a tensão entre a identidade étnica e a solidariedade do Corpo de Cristo; as relações entre Igreja e Estado; os respectivos deveres de cada cidadão e do corpo político e como lidar com as diferenças de opinião dentro da comunidade cristã. E essa lista é apenas um exemplo das questões modernas que, direta ou indiretamente, Romanos levanta e discute.




    Paulo provavelmente escreveu a Carta aos Romanos durante os três meses que passou em Corinto, na Grécia (At 20.2). Ele menciona três lugares que pretendia visitar: Jerusalém, Roma e Espanha. Paulo pensava em Roma, situada entre Jerusalém e a Espanha, como um lugar de refrigério depois de ter estado em Jerusalém, e um lugar de preparação a caminho da Espanha. Suas visitas a Jerusalém e à Espanha eram especialmente significativas para ele, porque expressavam os seus dois compromissos perma­nentes: com o bem-estar de Israel (Jerusalém) e com a missão para com os gentios (Espanha).




    Precisamos ainda perguntar por que Paulo deveria escrever à igreja em Roma. Ele escreveu, em parte, para preparar os romanos para a sua visita. Mais do que isso, porque ele nunca havia visitado Roma e, já que não conhecia a maioria dos membros da igreja de lá, sentiu necessidade de estabelecer suas credenciais apostólicas, dando um relato completo de seu evangelho. Quanto à sua própria situação, ele lhes enviou um pedido triplo: que orassem para que o seu serviço em Jerusalém fosse aceitável, que o ajudassem a caminho da Espanha e que o recebessem em Roma como o apóstolo dos gentios.




    No entanto, os propósitos de Paulo ao escrever aos romanos remontam não somente à sua própria situação – sua carta também surgiu em decorrência da situação em que os cristãos romanos estavam.




    A igreja em Roma era uma comunidade mista composta por judeus e gentios, sendo estes a maioria, e havia um conflito considerável entre os grupos. Tal conflito não era, basicamente, étnico (raças e culturas diferentes), mas teológico (convicções diferentes sobre a posição da aliança de Deus e da lei e, assim, sobre a salvação). É possível ouvir os rumores dessa controvérsia ao longo de Romanos. E Paulo é visto do início ao fim como um autêntico pacificador, ansioso por preservar a verdade e a paz sem sacrificar uma em detrimento da outra. Como um judeu patriótico que havia sido especialmente comissionado como apóstolo dos gentios, ele estava em posição única para ser um agente de reconciliação. Paulo estava determinado a fazer uma declaração completa e nova do evangelho apostólico, que não comprometeria as verdades reveladas do evangelho e, ao mesmo tempo, resolveria o conflito entre judeus e gentios sobre a aliança e a lei, promovendo, assim, a unidade da igreja.




    Em seu ministério de reconciliação, Paulo desenvolve dois temas primordiais e os entrelaça com beleza. O primeiro é a justificação de pecadores culpados somente pela graça de Deus em Cristo, e ninguém mais, somente mediante a fé, indepen­dentemente de posição ou obras. Essa é a mais humilhante e niveladora de todas as verdades e experiências cristãs, e o mesmo se aplica à base fundamental da unidade cristã. O segundo tema de Paulo é a consequente redefinição do povo de Deus, já não de acordo com descendência, circuncisão ou cultura, mas, sim, de acordo com a fé em Jesus, de modo que todos os cristãos são os verdadeiros filhos de Abraão, independentemente de sua origem étnica ou prática religiosa.




    Ao escrever sobre Romanos, minha primeira responsabilidade foi buscar um novo encontro com o Paulo autêntico. Meu objetivo é permitir que o apóstolo diga o que ele diz e não forçá-lo a dizer o que talvez queiramos que ele diga.




    No início de sua exposição de Romanos no século 4º, Crisóstomo falou de como gostava de ouvir a “trombeta espiritual” de Paulo. Minha oração é para que possamos ouvi-la novamente em nossos dias e responder prontamente ao seu chamado.




    JOHN STOTT




    

  




  

1 ROMANOS 9


    ENTENDENDO OS PROPÓSITOS DE DEUS




    

      UMA AFIRMAÇÃO TRIPLA




      ROMANOS 9.1-5




      

        1Digo a verdade em Cristo, não minto; minha consciência o confirma no Espírito Santo: 2tenho grande tristeza e constante angústia em meu coração. 3Pois eu até desejaria ser amaldiçoado e separado de Cristo por amor de meus irmãos, os de minha raça, 4o povo de Israel. Deles é a adoção de filhos; deles é a glória divina, as alianças, a concessão da Lei, a adoração no templo e as promessas. 5Deles são os patriarcas, e a partir deles se traça a linhagem humana de Cristo, que é Deus acima de todos, bendito para sempre! Amém.


      




      Os capítulos 9, 10 e 11 começam com uma expressão de pro­funda preocupação de Paulo com o povo de Israel. Aqui Paulo faz uma forte afirmação tripla com a intenção de colocar sua sinceridade acima de qualquer dúvida e persuadir seus leitores a acreditarem nele.




      Primeiro, “digo a verdade em Cristo”. Paulo está ciente de seu relacionamento com Cristo e da presença de Cristo com ele enquanto escreve. Segundo, como contrapartida negativa, “não minto” ou nem mesmo exagero. Terceiro, “minha consciência o confirma no Espírito Santo”. Paulo sabe que a consciência humana é falível e está culturalmente condicionada, mas ele afirma que a sua é iluminada pelo próprio Espírito da verdade.




      Qual é essa verdade que Paulo afirma com tanta força? Diz respeito ao seu constante amor por seu povo Israel, que havia rejeitado a Cristo. Ele continua a chamá-lo de “meus irmãos, os de minha raça”. Nossa participação na comunidade cristã não anula nossos laços naturais de família e nacionalidade.




      Paulo afirma com ousadia que desejaria, por amor a Israel, ser ele mesmo “amaldiçoado [anátema] e separado de Cristo”. Ele não está literalmente expressando esse desejo, uma vez que já declarou sua convicção de que nada poderia separá-lo do amor de Deus em Cristo (Rm 8.35-39). O apóstolo quer dizer que, se pudesse ser concedido, ele poderia cogitar tal desejo.




      A angústia do apóstolo com o Israel incrédulo é ainda mais pungente por causa dos privilégios únicos de Israel. Alguns deles foram mencionados anteriormente. Agora ele faz uma lista mais completa. Alguém poderia imaginar que Israel, privilegiado com todas essas bênçãos, preparado e instruído durante séculos para a chegada de seu Messias, iria reconhecê-lo e recebê-lo quando ele viesse. Como é possível conciliar os privilégios de Israel com seus preconceitos? Como é possível explicar a atitude endurecida de Israel para com o evangelho? Esse é o mistério que Paulo discutirá a seguir.


    




    

      A PALAVRA DE DEUS NÃO FALHOU




      ROMANOS 9.6-13




      

        6Não pensemos que a palavra de Deus falhou. Pois nem todos os descendentes de Israel são Israel. 7Nem por serem descendentes de Abraão passaram todos a ser filhos de Abraão. Ao contrário: “Por meio de Isaque a sua descendência será considerada”. 8Noutras palavras, não são os filhos naturais que são filhos de Deus, mas os filhos da promessa é que são considerados descendência de Abraão.9Pois foi assim que a promessa foi feita: “No tempo devido virei novamente, e Sara terá um filho”. 10E esse não foi o único caso; também os filhos de Rebeca tiveram um mesmo pai, nosso pai Isaque. 11Todavia, antes que os gêmeos nascessem ou fizessem qualquer coisa boa ou má – a fim de que o propósito de Deus conforme a eleição permanecesse, 12não por obras, mas por aquele que chama – foi dito a ela: “O mais velho servirá ao mais novo”. 13Como está escrito: “Amei Jacó, mas rejeitei Esaú”.


      




      À primeira vista, parece que a promessa de Deus para Israel falhou. Deus prometeu abençoá-lo, mas Israel perdeu a bênção por causa da incredulidade. No entanto, a falha de Israel foi sua própria falha; não se deu por falha da palavra de Deus. Sempre houve dois grupos em Israel: de um lado, os que descendiam fisicamente de Israel (Jacó) e, do outro, a descendência espiritual dele. A promessa de Deus estava dirigida ao segundo, que a re­cebeu. O apóstolo já fez essa distinção entre os que eram judeus exteriormente, cuja circuncisão estava no corpo, e os que eram judeus interiormente, que receberam uma circuncisão do coração por meio do Espírito.




      Paulo agora se refere a duas situações bem conhecidas do Antigo Testamento a fim de ilustrar e provar seu ponto de vista. A primeira diz respeito à família de Abraão. Assim como nem todos os descendentes de Israel são Israel, nem todos os descendentes de Abraão são “filhos de Abraão”, sua verdadeira descendência. Quem pode ser chamado “descendência de Abraão”? Não são “os filhos naturais”, mas “os filhos da promessa”, que nasceram como consequência da promessa de Deus.




      Paulo recorre a Isaque e aos dois filhos dele, Jacó e Esaú, para fazer sua segunda ilustração. Ele mostra que assim como Deus escolheu Isaque, não Ismael, para receber a promessa, ele escolheu Jacó, não Esaú. Nesse caso, estava ainda mais claro que a decisão de Deus não tinha nada a ver com qualquer elegibilidade nos próprios rapazes, pois não havia nada que os distinguisse um do outro. Isaque e Ismael tinham mães diferentes, mas Jacó e Esaú tinham a mesma mãe; na verdade, eram gêmeos. No entanto, “antes que os gêmeos nascessem ou fizessem qualquer coisa boa ou má”, Deus já havia tomado a decisão e revelado à mãe deles.




      Os irmãos rejeitados, Ismael e Esaú, foram circuncidados e, portanto, de certo modo, também fizeram parte da aliança de Deus e receberam a promessa de bênçãos menores. No entanto, as duas histórias ilustram a mesma verdade fundamental do “propósito de Deus conforme a eleição”. A promessa de Deus não falhou, mas se cumpriu somente no Israel dentro de Israel.




      Muitos mistérios cercam a doutrina da eleição, mas ela é um fundamento indispensável da adoração cristã, no tempo e na eternidade. O povo remido de Deus passará a eternidade adorando-o, humilhando-se diante dele em grata adoração, atribuindo sua salvação a ele e ao Cordeiro e reconhecendo que somente ele é digno de receber todo louvor, honra e glória. Por quê? Porque nossa salvação se deve totalmente à sua graça, von­tade, iniciativa, sabedoria e poder.


    




    

      A MISERICÓRDIA DE DEUS




      ROMANOS 9.14-18




      

        14E então, que diremos? Acaso Deus é injusto? De maneira nenhuma! 15Pois ele diz a Moisés: “Terei misericórdia de quem eu quiser ter misericórdia e terei compaixão de quem eu quiser ter compaixão”. 16Portanto, isso não depende do desejo ou do esforço humano, mas da misericórdia de Deus. 17Pois a Escritura diz ao faraó: “Eu o levantei exatamente com este propósito: mostrar em você o meu poder, e para que o meu nome seja proclamado em toda a terra”. 18Portanto, Deus tem misericórdia de quem ele quer, e endurece a quem ele quer.


      




      Uma vez que a promessa de Deus não falhou, mas se cumpriu em Abraão, Isaque e Jacó, e na linhagem espiritual deles, o propósito de Deus na eleição não é intrinsecamente injusto? Escolher alguns para salvação e ignorar outros é uma violação da justiça básica? A resposta imediata de Paulo é: “De maneira nenhuma!”.




      A maneira que Paulo usa para defender a justiça divina é proclamando a misericórdia de Deus. Parece um completo non sequitur, mas não é. Simplesmente indica que a pergunta em si é mal interpretada, porque o fundamento sobre o qual Deus lida com pecadores para salvá-los não é a justiça, mas a misericórdia. Pois a salvação não depende do “desejo ou do esforço humano”, ou seja, de qualquer coisa que desejamos ou nos esforçamos para ter, “mas da misericórdia de Deus”.




      Paulo vê as palavras que Deus diz a Moisés e ao faraó, registradas em Êxodo, como complementares. “Deus tem misericórdia de quem ele quer” (a mensagem para Moisés), “e endurece a quem ele quer” (a mensagem para o faraó). O relato de Êxodo deixa claro que o faraó endureceu o coração para Deus e não quis se humilhar. O endurecimento do coração do faraó, provocado por Deus, foi um ato judicial, abandonando-o à sua própria teimosia.




      Portanto, Deus não é injusto. Como demonstrou Paulo nos primeiros capítulos de sua carta, todos os seres humanos são pecadores e culpados aos olhos de Deus, de modo que ninguém merece ser salvo. Se Deus endurece a alguns, ele não está sendo injusto, pois é isso que o pecado deles merece. Se, por outro lado, ele tem compaixão de alguns, não está sendo injusto, porque está lidando com eles com misericórdia.




      O que é maravilhoso não está no fato de que alguns são salvos e outros não, mas no fato de que qualquer um é salvo. Pois não merecemos nada da mão de Deus, a não ser o juízo. Se recebemos o que merecemos (juízo), ou se recebemos o que não merecemos (misericórdia), em nenhum dos casos Deus é injusto. Portanto, se alguém está perdido, a culpa é dele mesmo, mas, se alguém é salvo, o crédito é de Deus. Este paradoxo contém um mistério que nosso conhecimento atual não pode solucionar, mas é consistente com a Escritura, a história e a experiência.




      A GRANDE PACIÊNCIA DE DEUS




      ROMANOS 9.19-24




      

        19Mas algum de vocês me dirá: “Então, por que Deus ainda nos culpa? Pois, quem resiste à sua vontade?” 20Mas quem é você, ó homem, para questionar a Deus? “Acaso aquilo que é formado pode dizer ao que o formou: ‘Por que me fizeste assim?’” 21O oleiro não tem direito de fazer do mesmo barro um vaso para fins nobres e outro para uso desonroso? 22E se Deus, querendo mostrar a sua ira e tornar conhecido o seu poder, suportou com grande paciência os vasos de sua ira, preparados para a destruição? 23Que dizer, se ele fez isto para tornar conhecidas as riquezas de sua glória aos vasos de sua misericórdia, que preparou de antemão para glória, 24ou seja, a nós, a quem também chamou, não apenas dentre os judeus, mas também dentre os gentios?


      




      Paulo responde às duas perguntas de quem o critica rebatendo com três perguntas que dizem respeito à nossa identidade. Eles perguntam se sabemos quem somos, que tipo de relacionamento pensamos que existe entre nós e Deus e que atitude para com ele consideramos apropriada para esse relacionamento. As três perguntas enfatizam o grande abismo entre os seres humanos e Deus. Nós realmente acreditamos que convém ao ser humano “questionar a Deus”; à arte, perguntar ao artista por que foi feita daquela forma ou a um vaso, desafiar o direito do oleiro de fazer do mesmo barro um vaso para fins diferentes.




      Paulo não deseja reprimir perguntas genuínas. Afinal, ele está fazendo perguntas e respondendo a elas ao longo de toda a carta. Pelo contrário, ele censura aquele que contenda com Deus. Tal indivíduo manifesta um espírito repreensível de rebelião, recusando-se a permitir que Deus seja Deus e recusando-se a reconhecer sua verdadeira condição de criatura e pecador.




      Mas os seres humanos não são simplesmente pedaços de barro inerte, e esta passagem ilustra bem o perigo de argumentar a partir de uma analogia. Comparar seres humanos a vasos é enfatizar a disparidade entre nós e Deus. Mas há outra vertente no ensino bíblico que afirma, não nossa desigualdade, mas nossa semelhança a Deus, porque fomos criados à sua imagem e porque ainda a carregamos – embora distorcida – desde a queda. Como portadores da imagem de Deus, somos seres racionais, respon­sáveis, morais e espirituais, capazes de conversar com Deus e encorajados a examinar sua revelação, fazer perguntas e pensar seus pensamentos depois dele.




      A ênfase de Paulo aqui é que, assim como o oleiro tem o direito de fazer do barro vasos para fins diferentes, Deus tem o mesmo direito de lidar com a humanidade caída de acordo com sua ira e sua misericórdia. O apóstolo demonstra que a liberdade de Deus de mostrar misericórdia a alguns e endurecer para outros é totalmente compatível com a justiça de Deus. Devemos permitir que Deus seja Deus, não apenas renunciando a todo desejo pre­sunçoso de desafiá-lo, mas também assumindo que suas ações estão sempre em harmonia com sua natureza.




      A revelação da ira de Deus aos objetos de sua ira se faz com vista para a revelação de sua glória aos objetos de sua miseri­córdia. A revelação preeminente será das riquezas da glória de Deus, e a glória de sua graça brilhará de modo ainda mais intenso contra o fundo sombrio de sua ira. A “glória” é, sem dúvida, a chave para o destino final dos remidos, na qual o esplendor de Deus será revelado a eles e neles, uma vez que eles, em primeiro lugar, e depois o universo forem transformados.




      Assim, as duas ações de Deus, que se resumem em mostrar misericórdia e endurecimento, agora remontam ao seu caráter. Ele faz o que faz por ser quem é. Embora isso não solucione o grande mistério do motivo pelo qual ele prepara algumas pessoas de antemão para a glória e permite que outras se pre­parem para a destruição, ambas são revelações de Deus, de sua paciência e ira no juízo e, sobretudo, de sua glória e misericórdia na salvação.


    




    

      INCLUSÃO E REDUÇÃO




      ROMANOS 9.25-29




      

        25Como ele diz em Oseias: “Chamarei ‘meu povo’ a quem não é meu povo; e chamarei ‘minha amada’ a quem não é minha amada”, 26e: “Acontecerá que, no mesmo lugar em que se lhes declarou: ‘Vocês não são meu povo’, eles serão chamados ‘filhos do Deus vivo’”. 27Isaías exclama com relação a Israel: “Embora o número dos israelitas seja como a areia do mar, apenas o remanescente será salvo. 28Pois o Senhor executará na terra a sua sentença, rápida e definitivamente”. 29Como anteriormente disse Isaías: “Se o Senhor dos Exércitos não nos tivesse deixado descendentes, já estaríamos como Sodoma, e semelhantes a Gomorra”.


      




      Paulo está respondendo à pergunta: “Por que Deus ainda nos culpa?”. Ele dá outra explicação: a de que Deus prenunciou essas coisas nas Escrituras.




      Paulo cita dois textos de Oseias para explicar a maravilhosa inclusão dos gentios por parte de Deus. Em seguida, cita dois textos de Isaías para explicar a redução igualmente maravilhosa de Deus em relação à inclusão de judeus em um remanescente. Para compreendermos como Paulo lida com esses textos, precisamos lembrar que, de acordo com o Novo Testamento, as profecias do Antigo Testamento muitas vezes têm um cumprimento triplo. O primeiro é imediato e literal (na história de Israel); o segundo é intermediário e espiritual (em Cristo e sua igreja) e o terceiro é definitivo e eterno (no reino consumado de Deus).




      A profecia de Oseias assume a forma da promessa de Deus na misericórdia para superar uma situação aparentemente irreme­diável, para amar novamente aqueles a quem ele declarou que não eram amados e para acolher mais uma vez como seu povo aqueles a quem ele havia dito não ser seu povo. A aplicação imediata e literal era para Israel no século 8º antes de Cristo, repudiado e julgado pelo Senhor por apostasia, mas prometia reconciliação e restauração. Entretanto, a promessa de Deus para os filhos de Oseias tem um cumprimento futuro e evangélico na inclusão dos gentios. A inclusão deles é uma inversão maravilhosa de destinos pela misericórdia de Deus.




      Paulo passa de Oseias para Isaías, da inclusão dos gentios para a exclusão dos judeus, com exceção de um remanescente. O contexto histórico para os dois textos de Isaías é, mais uma vez, o de apostasia nacional no século 8º antes de Cristo. Deus prometeu que a nação triunfante da Assíria seria punida por arrogância e que um remanescente de indivíduos que criam nele voltaria para o Senhor.
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